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Recolhas de Sangue e de 
registo de medula óssea 

A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, 
em colaboração com o Instituto Português de Sangue, realiza 
colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão 
dirigir-se, nos dias e locais abaixo indicados, para participarem em 
mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 
> 29 de Julho — Marinhas — Centro Paroquial — 09h00 às 12h30 
> 05 de Agosto — Antas — Centro Paroquial — 09h00 às 12h30 
> 10 de Agosto— Forjães — Junta de Freguesia — 15h00 às 19h30 
> 02 de Setembro — Esposende — Centro Paroquial — 09h00 às 12h30 

Programa das Festa em 
Honra de Nossa Senhora 
da Saúde e Soledade 

Dia 2 de Agosto 
21h00 — Inicio da Novena com Eucaristia solene, na Igre-

ja Matriz, seguindo-se de Procissão com o andor de Santa 
Maria dos Anjos para a Capela de Nossa Senhora de Saúde 
e Soledade. 

Dia 2 a 10 de Agosto 
21h00 — Novena Preparatória da Festa em Honra de Nos-

sa Senhora da Saúde e Soledade. 

Dia 5 de Agosto 
12h00 — Eucaristia com a Bênção das Grávidas, na Igreja 

Matriz. 

Dia 11 de Agosto 

15h30 — Dia do Emigrante 
Celebração Interparoquial do Dia do Emigrante na Igreja 

Matriz com a Festa da Eucaristia (ta Comunhão) dos Emi-
grantes. 

Dia 12 de Agosto 
21h30 — Concerto com o Coro de Câmara da Igreja Matriz, 

seguindo-se Procissão de velas da Igreja Matriz para a Ca-
pela da Senhora da Saúde em comunhão com os Peregrinos 
de Fátima. 

Dia 13 de Agosto 
08h30 — Salva de morteiros anunciando as Festas em hon-

ra de Nossa Senhora da Saúde e Soledade. 
09h00 — Entrada do grupo Zés P'reiras Nacionais de Fra-

goso. 
22h00 — Concerto com a Banda The Beetoes — The 

Beatles Tribute. 
24h00 — Sessão de Fogo-de-artifício. 

Dia 14 de Agosto 
08h30 — Salva de morteiros. 
14h30 — Entrada das Bandas de Música: Banda de Música 

dos Bombeiros Voluntários de Esposende — Banda de Antas 
e Banda de Música de Vale de Cambra. 
14h45 — Receção das Bandas nos Paços do Concelho. 
15h00 — Início do concerto pelas Bandas de Música no 

Souto da Senhora da Saúde. 

22h00 — Segundo Arraial Noturno com concerto musical 
pelas referidas Bandas de Música. 
24h00 — Sessão de Fogo de Artifício e despedida das Ban-

das de Música 

Dia 15 de Agosto 
07h30 — Alvorada de morteiros. 
09h30 — Procissão das Imagens de Nossa Senhora da 

Igreja Matriz até ao souto da Senhora da Saúde e Soledade. 
12h00 — Eucaristia na Igreja Matriz. 
14h30 — Entrada da Banda de Música dos Bombeiros Vo-

luntários de Esposende — Banda de Antas. 
15h00 — Entrada da Fanfarra Flor de Liz (Vila Cova). 
16h00 — Procissão com os Padroeiros das Paróquias do 

Arciprestado com o sermão no Largo Rodrigues Sampaio 
com bênção do rio e do mar. 
18h45 — Despedida da Banda de Música e Fanfarra. 
19h00 — Eucaristia na Igreja Matriz. 
22h00 — Atuação da Kika Cardoso 
24h00 — Sessão de Fogo-de-artifício. 

o 

A rua-1.° de dezembro 
Prosseguindo com as ruas que com os seus estabelecimentos 

comerciais deram vida à hoje cidade de Esposende e marcaram 
uma época, hoje vou falar da rua 1.° de dezembro ou rua Di-
reita (se não me engano esta rua outrora já foi denominada de 
Castro Monteiro) e dos estabelecimentos que, durante muitos 
anos, animaram esta rua e que, por vários motivos, como tudo 
na vida, tiveram o seu epílogo, quero dizer, fecharam portas, fi-
cando apenas a fazer parte da história daquela rua e da cidade 

de Esposende. A começar, de norte para sul, bem na esquina 
com o largo Rodrigues Sampaio, era a Drogaria e Ferragens 
Costa & Costa, de Alberto Alves da Costa, e que, mais tarde, 
se mudou um pouco mais para sul e que, com a salda do Al-
berto para África, deu lugar à Drogaria Mendes & Costa, que, 
mais tarde, se transformou na Casa Braga, com o mesmo tipo 
de atividade. Devo dizer que a Casa Braga foi um "mundo" de 

negócio e era das casas daquela rua que parecia nunca mais ter 
fim. Porém, como nada é eterno, um dia também fechou portas 
e ficou a fazer parte da história daquela rua. Onde hoje está a 
Marbela, existiu, em tempos, um café e doçaria que se chamava 
"Benamor", de Jacinto Alves da Costa, mas também encerrou 
e deu lugar a um atelier de desenho do mesmo dono e onde 

o Arlindo Cardoso, de Fão, "passava" atestados e requerimen-
tos. Mais tarde este espaço foi alugado para lá se instalar uma 
Barbearia, conhecida pela Barbearia do "Tone". Logo a seguir 
e do lado oposto era a Carpintaria do Valentim, de Gemeses, e 
que mais tarde deu lugar ao talho "Catora" e à bijuteria da Mimi. 
Do lado oposto era a Farmácia Monteiro e que se mudou uns 
metros mais para norte. Não esquecendo que, entre o Costa & 

Costa (casa primitiva), existia o posto da Guarda Fiscal e o Talho 
Ventura que ainda hoje existe, mas com a denominação de Talho 
"Terezinhas". Depois da Farmácia Monteiro havia um sapateiro 
(o Luis sapateiro) e, mais tarde, passou a Relojoaria Carvalho, 
onde hoje está instalado o Bazar Serra. Na casa a seguir foi a 
Marisqueira do Sr. Ventura e, uns metros para sul, a Singer, de 
Porfirio Gomes Moreira, dando lugar, mais tarde, à frutaria da 
"retornada". Na frente desta e onde hoje está a B7, funcionou um 

relojoeiro de um senhor de S. Paio d'Antas. No lado oposto fun-
cionou o Armazém do Povo, um negócio de farinhas, sementes e 
rações, de Artur Angelino, de Perelhal, e pegado a este existiu o 
Talho do Carvalho da Fina, sendo que estes dois estabelecimen-

tos deram lugar há Garagem Terra (velocípedes e motorizadas). 
Logo a seguir, onde hoje está instalada a Sapataria Rose, foi 
uma padaria e um vidraceiro. Depois era a Barbearia "Sport", 
de António Domingues de Araújo, e que também marcou uma 
época em Esposende e pontuou, por vários anos, até encerrar e 

dar lugar a uma perfumaria, a Perfumaria "Nela". Bem e agora do 
lado oposto tivemos um café confeitaria pastelaria, que dominou 
aquela rua e que lá pontuou por muitos anos, mas, como outros, 
também se finou e quase deu o nome àquela rua e que, embo-
ra tenha encerrado, já lá vão vários anos, ainda hoje há muitas 
pessoas que, quando se referem aquela rua, dizem, na rua da 
Nélia. Esta casa mais tarde adquiriu o palacete da família Valen-
tim Ribeiro, eliminou o jardim e lá construiu o Hotel Nélia, onde, 
nos baixos, instalou o café e pastelaria Nélia. Foi um mundo de 
negócio o café chique daquele tempo, onde o povo dizia com vai-
dade: "Eu fui tomar café à Nélia onde pessoas de Braga e Porto 
se deslocavam só para tomar café na Nélia. Mesmo na frente 
deste hotel e café pastelaria, ficava uma emblemática barbearia: 
a Barbearia Matos, de António José Cardoso, que veio de Fão 
para se instalar em Esposende, em 1912, numa pequena loja, 
onde, mais tarde, funcionou a ourivesaria e relojoaria Nunes, 
da Póvoa de Varzim. Na casa, que era propriedade da família 
Monteiro e hoje, depois das transformações que a casa sofreu, 
está instalada a casa de roupas "Via Pública" (antes Trevo), a 
Barbearia Matos ocupava parte da casa de José da Silva Viei-
ra, fundador da papelaria Vieira e do jornal "O Esposendense". 
Esta barbearia que, naquela época foi muito concorrida, quase 
se tornou na academia de música de instrumentos musicais de 
corda de Esposende, onde muitos aprenderam a tocar violão, 
guitarra e bandolim e onde, todas as tardes, a tertúlia se juntava 
e da'sfa autênticos concertos das mais variadas músicas, sem-
pre chefiada pelo Matos. Mais tarde, esta barbearia passou a 
ter serviço de cabeleireiro de senhoras, com o seu filho Alberto 
a tratar dos cabelos das senhoras deste concelho e, por isso, o 
nome de barbearia Matos desapareceu, adotando o nome de 
Alberto Cabeleireiro que, mais tarde, adotou o nome de "Alberto 
e Helena Cabeleireiros", como ainda hoje existe na rua Conde 
de Castro, em novas instalações. Este Alberto e Helena Cabe-
leireiros é, então, uma sequência da referida barbearia Matos, 
que remonta a 1912. Ao lado da barbearia Matos, e pela par-

te sul, estava a tasquinha da Faustina, que, depois, funcionou 
como casa de fazendas e garagem de bicicletas da dona Aurora 
(Lage) e depois foi a casa de Pasto Marino. Logo a seguir, era 
uma loja de fazendas (areias) e o funileiro "Gaita" que deu lugar 
à sapataria "Silmar" e depois o talho do "Artur do Talho", onde 
mais tarde funcionou o primeiro supermercado Jajú e, depois, 
um café dando este lugar à foto "Pirâmide". Na frente deste e 
onde hoje é a ourivesaria Cípriano, era a Drogaria Silva, mas 
ainda me lembro que ali, muitos anos antes, funcionou o Colégio 

das Francesas. No lado oposto tínhamos a farmácia Higiénica, 
de Domingos Lopes da Costa, e, quando esta farmácia encerrou, 
surgiu mesmo na frente a farmácia Gomes (de Isabel Quaresma 
Gomes), a farmácia Higiénica deu lugar a uma ourivesaria da so-
ciedade Ribeiro e Laranja, da Póvoa de varzim, e, mais tarde, a 
esta ourivesaria sucedeu a AVIC que se instalou em Esposende, 
logo a seguir e pela parte sul, foi o consultório do Dr. Oliveira e 
Silva, de Viana do Castelo, e depois a Rosa Maria Florista. Logo 
a seguir à farmácia Gomes, estava outra casa forte desta rua, 
que era a casa Areias, com mercearia e combustíveis, petróleo, 
gasolina, etc. No seguimento desta estava o Pereira Alfaiate, 
que, mais tarde, tomou o nome de alfaiataria Agonia, seguin-
do-se o escritório da empresa de camionagem Linhares, onde 
pontuava o Sr. Porfírio Gomes Moreira e o António Pinto, que 
depois deu lugar à "Foto Mami", uma sociedade entre Celestino 
Ramos Magalhães e António da Silva Miranda, e para terminar, a 
sul deste escritório, era a "Oliva" máquinas de costura. E pronto, 
eram estas casas comerciais, que compunham a rua " Direita" há 
muitos, muitos anos atrás. 
- Olha aí.... Quem passa pela degradada marina de recreio 

(Marina Norte), quando a maré está vaza, tem que levar más-
cara tal é o cheiro pestilento que aquele Iodo exala. Esta zona é 
imprópria para turistas. Não há ninguém que dê um jeito naquilo? 
Tanto na degradação como na remoção daquele lodo!? 

Mais uma vez, as floreiras das ruas 1° de Dezembro e Conde 
de Castro... simplesmente uma vergonha!!! E esta!? Andaram a 
fazer passadeiras, mas fizeram-nas nos sítios onde menos falta 
faziam. Chama-se a isto olhar de esguelha, mas, como se cos-
tuma dizer, ... eles é que têm os livros. Já nesta crónica noticiei 
que muitos candeeiros, da Av. Marginal, já não tem a haste com 
a armadura, só tem o "pau" ao alto. Num rápido passei pela mar-
ginal e reparei que já são mais do que muitos os candeeiros 
nessa situação. A marginal está a ser marginalizada. E já agora 
por falar em luzes, a sala de visitas da cidade está há meses 
com oito candeeiros apagados. Senhor, dai "luz" aos ceguinhos 
que não veem. 

Olha aí a anedota: 
- Pai, preciso fazer um trabalho para a escola! Posso fazer-te 

uma pergunta? 
- Claro, meu filho, qual é a pergunta? 
- O que é a política, pai? 
- Bem, a política envolve o povo, o governo, o poder económi-

co, a classe trabalhadora, o futuro do país... 
- Não entendi nada...dá para explicares melhor? 
- Bem, vou usar a nossa casa como exemplo. Sou eu quem 

traz o dinheiro para casa, então eu sou o poder económico. A tua 
mãe administra, gasta dinheiro, então ela é o governo. Como nós 
cuidámos das tuas necessidades, tu és o povo. O teu irmãozinho 
é o futuro do país. A Zézinha, nossa criada, é a classe trabalha-
dora. Entendeste filho? 
- Mais ou menos, pai, vou pensar. 
Naquela noite, acordado pelo choro do irmãozinho, o menino 

foi ver o que havia de errado. Descobriu que o irmãozinho tinha 
sujado a fralda e estava todo borrado. Ele foi ao quarto dos pais 
e viu que a mãe estava num sono muito profundo. Foi ao quarto 
da criada e viu, através da fechadura, o pai na cama com ela. 
Como os dois não ouviram o menino a bater á porta, ele voltou 
para o quarto e adormeceu. Na manhã seguinte, à hora do café, 
o miúdo falou com o pai: 
- Pai, agora acho que entendi o que é a política. 
- Ótimo filho! Então explica-me com palavras tuas. 
- Bom, pai acho que é assim: enquanto o poder económico for-

nica a classe trabalhadora, o governo dorme profundamente.... 
O povo é totalmente ignorado e o futuro do país fica na merda!!! 
Um menino inteligente que definiu a política e o governo. 
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Festas do S. Pedro, em Belinho 

.))\ João de Freitas, José Felgueiras e Fernando Ferreira, numa das visitas J a sua casa para assuntos do Museu 

Grupo das Janeiras de Mar 
comemorou 30 anos 

O Grupo das Janeiras de S. Bartolomeu do 
Mar, Esposende, comemorou, no passado dia 

15 do mês corrente, o 30° aniversário de vida, 
com um programa de animação musical e en-

trega de distinções. Aos festejos das trinta pri-
maveras do Grupo das Janeiras de Mar, asso-
ciaram-se o Grupo de Cantares e Dançares de 
S. Paio d'Antas, de Esposende, o Grupo João 
Miranda e Amigos, de Vitorino de Piães, Pon-
te de Lima, e um Grupo de Concertinas. Antes 
da animação musical, que durou toda a tarde 
desse domingo, o Grupo das Janeiras de Mar 

homenageou todos os elementos das Janeiras 
com a entrega de um diploma, com a história 
do Grupo, e com um troféu distinguiu os Grupos 
presentes, o pároco Manuel Viana, pelo apoio e 
disponibilidade, a Junta da União de Freguesias 
de Belinho e Mar, o Centro Social da Juventu-
de de Mar, a Comissão de Festas da Romaria 
de S. Bartolomeu e o Jomal "Brisa de Mar", por 

todo o apoio e colaboração prestados. Por sua 
vez, a Junta da União de Freguesias ofereceu 
uma Medalha ao Grupo das Janeiras de Mar. 
No uso da palavra, o pároco Manuel Via-

na deu os parabéns ao Grupo das Janeiras e 
lançou-lhes um "desafio: que evoluam para um 
Rancho Folclórico, pois têm tocadores, canta-

dores e dançarinos. Gostaria muito de ver essa 
ideia concretizada", rematou o pároco. 
O presidente da Junta da União de Fregue-

sias de Belinho e Mar, Manuel Abreu, elogiou 

o trabalho do Grupo das Janeiras que "espalha 
momentos de alegria e promove eventos para 
angariação de verbas para as instituições locais 
de forma gratuita". 

Fernando Cepa, do Centro Social de Mar, re-
feriu-se ao aniversariante como "um Grupo de 
grande importância cultural na freguesia" e, por 
isso, as Janeiras "são credores da nossa simpa-
tia pelo muito e bonito trabalho realizado quer na 

freguesia, quer fora dela". 
Manuel Cepa, atual líder do Grupo das Ja-

neiras, agradeceu a todos os presentes por "ao 
longo destes 30 anos as portas estarem sempre 

abertas para nos acolher", deixando um repto 
ao novos "para aparecerem sem medo". 
O GRUPO DAS JANEIRAS DE MAR nasceu 

no ano de 1987, por iniciativa do Senhor Manuel 
Amorinn Capitão, conhecido, carinhosamente, 
na localidade, por "Manuel Russo". O objetivo 
era cantar e defender os valores tradicionais da 
música popular portuguesa, assim como, pes-

quisar e reproduzir os cantares genuínos de 
S. Bartolomeu do Mar e freguesias vizinhas. A 
sua primeira atuação ocorreu em 6 de janeiro 
de 1988, para "tirar as Janeiras" pelas casas 
da freguesia, dando assim continuidade a uma 
tradição de longa data. Seguidamente, o Gru-
po passou a "tirar as Janeiras", com vista à an-
gariação de fundos para custear as despesas 
da multissecular Romaria de S. Bartolomeu do 
Mar; colaborando, deste modo, com a Comis-
são de Festas da Romaria. 
O Tio "Manuel Russo", decorridos 5 anos, 

passou a responsabilidade de dar continuidade 
ao trabalho deste Grupo das Janeiras de Mar a 
Manuel Cepa (Nel do Inverno), tarefa que ain-
da hoje vem desempenhando com afinco. De 
salientar que o Grupo tem músicas e letras pró-
prias e participa em eventos culturais sempre 
que é solicitado. 

Sampaio de Azevedo 

Um ano é um virar de página que, por 
norma, se apresenta com modas costu-

meiras. Estamos em julho e achegam-se 
em passos largos as festas do padroeiro 
S. Pedro. Do vasto programa constou já o 
cortejo, realizado no passado dia 15. Ago-
ra, e deliciem-se com o que aí vem! 
28 de julho - Dia do Emigrante; 16h00 

Arruada de Bombos; 18h00 Inauguração 
de Monumento ao Emigrante; 22h00 Ban-
da "Terr' Alegre" 

29 de julho - 16h30 Festival Folclórico: 
Rancho Folclórico das Moleirinhas das Ma-
rinhas, Rancho Folclórico de NS da Aba-
dia, Grupo SOALLEIRA DORRÓN (Gali-
za), Grupo de Cantares e Dançares de S 

Paio de Antas; 22h00 Humor com "Zé Pa-
cóvio"; 23h00 Artista "Johnny Abreu». 

30 de julho - 22h00 Grupo "Nova Di-
mensão". 

31 de julho - 15h00 Entradas das Ban-
das: Banda de Música de Belinho e Banda 
Marcial de Fermentelos; 22h00 Continua-

ção Concerto das Bandas; 24h00 Grandio-
sa sessão de fogo piromusical. 
1 de agosto - 07h00 Alvorada com Salva 

de Morteiros; 10h00 Eucaristia solenizada 
pela Banda de Música de Belinho; 15h30 
Entrada da Banda de Música de Belinho; 
16h00 Entrada do Grupo de Gaitas de Car-
dielos; 17h00 majestosa procissão, com a 
particularidade de os seus trinta e picos an-
dores floridos; 19h00 Despedida da Banda 
de Música; 22h00 Grupo "Euphoric Show"; 
24h00 Sorteio das Rifas e Sessão de Fogo 
de Artifício. 

Assim se virará mais um ano de festivi-
dades, no tocante ao S. Pedro. Mas Beli-
nho tem mais, muito mais! 

Segunda edição da exposição Viv'arte de Belinho 
Viv'arte de Belinho tem a segunda edi-

ção. Arranca na escola primária de Belinho, 
no próximo dia 4 de agosto, e irá até ao dia 
12, com a exposição de obras, sendo a 
maior parte dos artistas do concelho: pintu-

ra, escultura, desenho, fotografia, literatura, 
tertúlias, concertos musicais, arte dramáti-
ca, hora do conto. 

A abertura estará a cargo da orquestra 
juvenil da Banda de Belinho, pelas 21h30, 
do já referido dia 4 de agosto. No domin-
go a exposição abrirá portas pelas 15h30 
até às 24h00. Neste dia crianças e graúdos 
poderão moldar peças em barro e outros 
tipos de materiais, com artistas como pro-
fessores. De segunda a sexta as portas 
abrir-se-ão pelas 21h00. No último fim-de-
-semana, a exposição terá o começo pelas 
15h30. Programa: Segunda-feira dia 6, pe-
las 21h30, arte dramática e hora do conto, 
com a atriz e poetisa Susana Maria Inês, de 

Fonte Boa. Dia 7, às 21h30, dança, com a 
bailarina Bruna Fino e seus amigos, seguin-
do-se a tertúlia com vários artistas, mode-
rada pela professora Carla Sofia Cardoso. 
Dia 8, pelas 21h30, concerto oferecido pelo 
Daniel Afonso e seus amigos. Dia 9, às 
21h30, mar de histórias sobre o naufrágio 
de Belinho, pela voz da arqueóloga Ana 
Almeida - responsável pelo núcleo museo-

lógico de Vila Chã. Dia 10, 21h30, histórias 
do monte crasto, com a presença de alguns 
pedreiros e entendidos. Sábado, dia 11, de-
monstração da arte de pintar e cestaria de 

junco. Domingo, dia 12, encerramento da 
exposição pelas 18h00. 

Visitem Belinho na ocasião das festas do 
S. Pedro e da exposição Viv'arte, onde en-
contrará obras de muitos artistas do conce-
lho de Esposende. 

José Torres Gomes 

Em S. Bartolomeu do Mar unidadede arqueologia da U.M. estudou MENIR 
"Pelo S. Simão vem o mar ao Padrão", ou seja ao menir, diz 

o povo de Mar. 

A Unidade de Arqueologia da Universidade do Minho (UM) 
escavou a área do menir de S. Bartolomeu do Mar, Esposen-
de, com o objetivo de o estudar a fundo, assim como a sua 
envolvência, segundo referiu o arqueólogo Manuel Santos. As 
escavações, "únicas e que se fazem pela primeira vez" inicia-
ram-se no dia 25 de junho e terminaram no dia 20 de julho; 
tendo sido lideradas pelos docentes da UM, Ana Betencourt e 
Manuel Santos, da Unidade de Arqueologia, contando com a 
colaboração de seis estudantes. 

Manuel Santos referiu que se pretende estudar "o tipo de es-
trutura associada ao menir" como cerâmica e recolher "mais 
informações", como saber que tipo de atividades se desenvol-
veram em volta do menir, o seu significado, bem como saber a 
sua antiguidade e de que forma está assente. 

Este trabalho insere-se no âmbito de um projeto geral, lidera-

do pela UM sobre os menires do noroeste da Península Ibérica. 
"Já estudamos vários, mas este é objeto de um estudo maios 

profundo, pois pensamos que este é da idade do bronze", por-

que está no local "original" e daí "podermos encontrar algo que 
seja importante para este estudo", salientou o docente. 

Por outro lado, e como se trata de um menir antropomórfico, 
apresentando algumas gravuras, "vamos aplicar uma tecnolo-
gia digital, a fotometria, para as analisar com mais rigor". Esta 
técnica foi usada pela primeira vez no estudo deste monumen-
to. As conclusões do estudo foram apresentadas à população 
no passado dia 20, no Salão Paroquial, numa conferência pela 
docente Ana Betencourt. 

Manuel Santos revelou que há outros menires semelhantes a 
este no noroeste da Península Ibérica e na Estremadura. 
As escavações têm o apoio da Câmaras Municipal de Espo-

sende e da freguesia de Mar. 

Sampaio Azevedo 

In memoriam João de Freitas 
Quero que saibas, Amigo e Companheiro, que não tugi, nem mugi, quando partiste. Fiquei 

como que atordoado, sem saber bem o que havia de dizer. Havia decorrido pouco tempo que 

estivera contigo, em tua casa, no Candal, juntamente com o Fernando Ferreira e a Dr.a Elsa 
Teixeira, para acertarmos a melhor maneira de darmos cumprimento à tua vontade de deixares 

parte do espólio marítimo do teu bisavô - o capitão Manuel dos Santos Garcia - ao Forum Es-
posendense. A este "Forum" que foi uma ideia tua; que .a trabalhaste e à qual deste corpo e que 
hoje navega a singradura que lhe ajudaste a traçar, na mira do engrandecimento de Esposende 
e seu Concelho. Parece que adivinhavas! Custou-me, na altura, o ter ficado calado, mas preferi 

silenciar-me e esperar uma ocasião propícia para te recordar publicamente. 
É agora, seis anos depois e no mesmo mês! Não é que tenhas necessidade disso; a tua me-

mória perdurará por outros meios; mas porque é meu dever! Um dever que já há muito deveria 
ter sido saldado. Foste das pessoas que me marcaram. O teu entusiasmo, o teu saber, o teu 
à vontade, os teus conhecimentos sobre a nossa terra, a amizade que mantiveste ao longo de 
tantos anos com as pessoas da tua infância, pescadores ou regateiras ou ao mais alto nível 

•;, r- ‘1^k - social; o trato, o respeito o cari-
nho que tinhas pelas pessoas, 
foram facetas da tua persona-
lidade que me impressionaram 
vivamente. 

Eras senhor de uma cultura 
invulgar. Conhecias o mundo in-
teiro; levaste a todos os cantos 
do globo o nome da terra onde 
nasceste. Deixaste a tua marca 
e a da tua família bem gravada 

no coração da Associação que 

criaste e sei que o fizeste com a satisfação de 
simples esposendense. Eras, de facto, um ver-
dadeiro "gentleman"! 

A devoção e o carinho com que guardavas e 

tratavas os objectos familiares que diziam respei-
to à tua terra natal, fizeram-me curvar perante a 
paixão e o orgulho com que os mostravas. Al-
guns deles estão connosco; voltaram ao ponto 
de partida. Perpetuarão o teu nome e o da tua 
família, graças ao belo sentimento bairrista que 
soubeste transmitir ao teu filho, também ele 
João. 
Cumpriu-se o que desejavas, também graças 

a ele. Estarás, certamente, descansado! O teu 
"Forum" segue navegando em mar aberto; a tua 
ideia vingou e enquanto houver esposendenses 
que sigam o teu exemplo, ele vencerá todas as 
procelas e obstáculos. 
Descansa em paz, na certeza de que serás sempre lembrado como alguém que, nunca 

esqueceu as suas raízes e que não tinha somente o nome de Esposende no B.I., como local 
de nascimento! Sempre tiveste a tua terra no coração; gostavas mesmo dela e foi isso que fez 
a diferença. 

Obrigado por me teres como teu amigo. Um amigo que sempre te respeitou e admirou. 
Até sempre, caro João de Freitas! 

0))) João de Freitas 

José Felgueiras, Julho de 2018 
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Galaicofolia mostrou 2000 anos de 
história galaica em Esposende 

O Castro de S. Lourenço, em Vila Chã, 
Esposende, acolheu, entre 20 e 22 de julho, 
mais uma edição da "Galaicofolia — 2000 
anos de festa". Promovido pelo Município 
de Esposende, em parceria com a Junta de 
Freguesia de Vila Chã, este evento cultural, 
que divulga o património arqueológico, alia 
lazer e entretenimento, tendo como cenário 
o castro da Idade do Ferro, sobranceiro à 

cidade de Esposende. As portas do recin-
to abriram às 18 horas, do dia 20 de julho e 
somente "encerraram" na noite do dia 22. A 
reorganização do espaço conferiu um novo 
figurino ao evento, mantendo as áreas te-
máticas que o projetaram como uma das re-
criações histórico-culturais de referência. "A 
Galaicofolia assume grande relevância para 
o turismo local, contribuindo para a preser-
vação da memória e identidade, apresentan-
do aos turistas a essência e os significados 
do património local", assumiu Benjamim 
Pereira, presidente da Câmara Municipal de 
Esposende, após a cerimónia de abertura 
da Galaicofolia. Ainda segundo o autarca, "é 
cada vez mais importante atendermos às re-
lações e dinâmicas que podem ser estabe-
lecidas entre o turismo, o património cultural, 
a história, o planeamento e a preservação, 
por isso, este evento dá um substancial con-
tributo para o desenvolvimento da iniciativa 
local, da importância do turismo cultural e da 
valorização do património monumental". 

Galaicofolia é sinónimo de música, dança 
e recriações histórias que contribuem para 
divulgar a importância arqueológica do Cas-
tro de S. Lourenço. Na zona envolvente ao 
Centro Interpretativo (cuja visita se aconse-
lha), no miolo das casas do castro, foi pos-
sível apreciar-se alguns momentos da vida 
dos povos de há 2000 anos, numa verdadei-
ra aula de História, ao vivo. Nas imediações 
do povoado, pôde, ainda, visitar-se o acam-
pamento romano, a quintinha dos animais, 
onde animais domésticos e aves de rapina 
mostraram alguns dos exemplares que exis-
tiam na época, entrar no mercado e regatear 

os produtos com os mercadores, participar 
nos desafios de destreza, força e coragem 
do Desafio Galaico, ou deixar que os mais 
pequenos se divertissem no espaço Caturo, 
descobrindo a História local. A visita con-
cluía-se no espaço alimentar, desfrutando 
de algumas das muitas iguarias, degustan-
do-se, por exemplo, uma queimada galaica, 
ou assistindo-se e participando numa recria-
ção histórica, das muitas que preenchiam o 
programa. 
A Galaicofolia foi uma festa constante, tal 

como há 2000 anos. Os Saltimbancos Lu-
sitanos contribuíram para que essa anima-
ção perpassasse o recinto, assim como a 
patrulha dos Legionários que anunciavam 
os atos solenes. Música e dança galaicas, 
peças de teatro, workshops temáticos de 
ofícios (ferreiro, carpinteiro, tecelão e olei-
ro), demonstração de voo de aves de rapina, 
teatro, fantoches ou combates de gladiado-
res, estiverem em evidência, de entre muitas 
outras atrações. 
O presidente da Câmara Municipal de Es-

posende destacou "o trabalho desenvolvido 
ao longo do ano para que, agora, tenham 
sido apresentadas encenações históricas 
fiéis de música e dança galaicas, peças 
de teatro, workshops temáticos de ofícios". 
De igual modo, Benjamim Pereira vincou o 
trabalho realizado pelo Município, na divul-
gação do iniciativa em feiras de turismo, 
principalmente em Espanha, daí não ser de 
admirar a presença no evento de muitos tu-
ristas provenientes da vizinha Galiza. 

CORRESPONDENTE DE ANTAS - NEREIDES MARTINS 

"Correr Antas à Noite" com 1100 

participantes e alguns vindos do estrangeiro 
A 4.a edição do Trail das Azenhas, realiza-

da no dia 22 de julho, foi coberta de êxito com 
1100 participantes. Atletas que vieram de mui-
tos locais do país e alguns do estrangeiro: Es-
panha, França, Itália, Bélgica e Holanda. Cons-
tituído por três provas: caminhada de 10 km, o 
trail de 18 km e o trail longo de 28 km, provas 
que contaram com o apoio da Junta da fregue-
sia de Antas, Junta da Freguesia do Castelo 
do Neiva, Câmara Municipal de Esposende e 
organizada pela Associação de praticantes"-
Correr Antas à Noite". 
O trail está na moda. Esta disciplina de corri-

da, onde em vez de se correr em pistas ou no 
asfalto, se corre em trilhos, é cada vez mais o 
desporto favorito de muitas pessoas. A possibi-
lidade é de fazer o exercício físico e, ao mesmo 
tempo, possibilitar o contato com a natureza. 
Nestas provas, os atletas tiveram oportunidade 
de percorrer os Montes da Sra. da Guia, Beli-
nho, Monte de Antas e Cividade em Antas. 
São 30 as Azenhas e Engenhos em Antas 

até à Foz, porém os atletas tiveram que passar 
apenas por 10 no percurso: Azenha do Arroio, 
Azenha do Castelo, Azenha da Saleira, Aze-
nha do Adriano, Azenha da Carvalha, Azenha 
da Ponte, Azenha Nova, Azenha do Vau, Aze-
nha do Minante e Azenha do Grilo. 

O QUE É O TRAIL 
O trail não é simplesmente corrida em per-

curso de natureza. Por alguma razão existe o 
corta-mato e o trail. São coisas diferentes. En-
quanto o corta-mato é um tipo de corrida em 
percurso na natureza, o trail alia corrida, muita 
caminhada, e por vezes quase escalada, em 
percursos de diferentes níveis de dificuldade 
e de piso. Pode ser realizado em planícies, 
montanhas, etc. O trail é assim uma disciplina 
de corrida onde o equilíbrio entre a natureza, 

corpo e mente é essencial. No trail não bas-
ta correr, mas sim ter técnica para conseguir 
ultrapassar todos os tipos de piso, que vão 
desde o simples estradão até cascalho, lama, 
pedras escorregadias, cascatas, ribeiros, etc. 

O Presidente da Associação Correr Antas 
à Noite, Diniz Neiva, esteve no terreno para 
acompanhar de perto todo o desenrolar das 
provas e verificar o comportamento dos atle-
tas no que diz respeito pela natureza e pelos 
animais. O percurso foi respeitado na íntegra 
e ficou igual ao que encontraram limpo de in-
vólucros e resíduos naturais (mesmo que bio-
degradáveis) caso contrário os atletas seriam 
punidos. 

Mariana Matos, coordenadora do evento, 
"conseguimos desmatar as áreas junto às Aze-
nhas, que agora estão livres, desimpedidas e 
podem ser visitadas. Quem sabe no futuro po-
derão ser ativadas!". 
Segundo a coordenadora, tudo correu bem, 

desde a inscrição dos atletas até à prova final. 
Agradeceu à Corporação do Exercito, núcleo 
da Póvoa de Varzim, que prestou serviços de 
apoio aos atletas com casas de banho, macas 
de massagem e outros serviços de assistência. 

Integrado na política educativa e social 
do Município, a Câmara Municipal de Es-
posende vai atribuir Bolsas de Estudo a 
40 Estudantes do Ensino Superior, refe-
rente ao ano letivo 2017/2018. A medida 
foi aprovada, por unanimidade, pelo exe-
cutivo municipal e vai beneficiar 40 jovens 
do concelho. Com o valor unitário de 600 
euros, as Bolsas de Estudo representam 
um investimento de 24 mil euros. Esta 
medida do Município de Esposende visa 
fomentar a igualdade de oportunidades e 
pretende apoiar famílias que enfrentam 
dificuldades económicas. 
A atribuição das bolsas de estudo a es-

tudantes do ensino superior obedeceu à 
análise técnica das candidaturas admiti-
das, à luz do código regulamentar esta-
belecido pelo Município de Esposende. 
Esta medida tem-se revelado assertiva, 
na medida em que tem possibilitado que 
jovens, oriundos de famílias que apresen-
tam dificuldades socioeconómicas, pros-
sigam os estudos a nível superior. 

Atribuição de 40 Bolsas de Estudo 
para o Ensino Superior 

0~~~~em 

Conforme o estipulado no regulamen-
to, em contrapartida, os bolseiros irão 
desenvolver trabalhos de índole social, 
ambiental, administrativa, cultural e/ou 
desportiva na Autarquia, durante um pe-
ríodo de 22 dias úteis/154 horas, no pe-
ríodo de férias letivas, uma experiência 
que os beneficiários têm definido como 
muito positiva e bastante enriquecedora, 
na medida em que lhes possibilita um pri-
meiro contacto com o mundo laborai e, 
em muitos dos casos, com a sua área de 
formação. 

Município de Esposende alerta 
para período crítico 

Estamos no Período Crítico, durante o 
qual vigoram medidas e ações especiais de 
prevenção contra incêndios florestais, por 
força de circunstâncias meteorológicas ex-
cecionais. O Período Crítico, estabelecido 
no âmbito do Sistema Nacional de Defesa 
da Floresta contra Incêndios, vigora de 1 de 
julho a 30 de setembro, podendo a sua dura-
ção ser alterada, em situações excecionais, 
por despacho governamental. 
Durante o período não é permitido o lan-

çamento de balões com mecha acesa e de 
foguetes. Está proibida a realização de quei-
madas e queimas de sobrantes em todos os 
espaços rurais e está igualmente interdito o 
uso de fogo para fumigação e desinfestação 
de apiários, se os fumigadores não estive-
rem equipados com dispositivos de retenção 
de faúlhas. 
Se tiver resíduos verdes, sobrantes do jar-

dim, agricultura ou floresta, não os queime. 
Aguarde pelo fim da interdição legal. Até lá 

amontoe os sobrantes num local afastado 
das habitações e, se possível, faça compos-
tagem, utilize-os nas camas dos animais, tri-
ture-os, mas nunca os elimine com recurso 
ao fogo durante este período. Não coloque 
velas acesas nas alminhas e cruzeiros junto 
da floresta. 
Em espaços rurais não faça fogueiras 

para recreio ou lazer, bem como para a con-
feção de alimentos. Recorde que todos te-
mos o dever de proteger a floresta. 

Festa da Cerveja e 
do Marisco, em Fão 

Entre os dias 4 a 13 de agosto próximo, 
realizar-se-á, em Fão, a 22a edição da 
Festa da Cerveja e do Marisco, bem como 
a já conceituada, Feira de Artesanato. Na 
cerimónia, onde houve oportunidade de 
prova de algumas das iguarias e de apre-
ciar a animação de um grupo de concer-
tinas, o Presidente da Junta da União de 
Freguesias Apúlia/Fão, Eng.° Luís Peixoto, 
transmitiu algumas informações, de entre 
as quais a de que a edição de 2018 terá 
menos um dia que a anterior, terminando, 
portanto, antes do feriado de 15 de agosto. 
Outras novidades são as de que o even-

to vai poder contar com um novo espaço 

para estacionamento automóvel, para 
cerca de 120 lugares, junto à Pousada da 
Juventude, bem como foi ainda anunciada 
a exposição e passagem de diapositivos 
de várias imagens registadas nas últimas 
8 edições, bem como várias vistas aéreas 
da nossa Vila de Fão. Outro dado novo 
será a utilização do Chalé do Bom Jesus, 
que sofreu uma boa "lavagem" e pintura, 
para posto de pré venda de senhas, mes-
mo antes do horário de funcionamento da 
Festa. No espaço da feira de Artesanato, 
Luís Peixoto, adiantou, que será usado 
como decoração e para o efeito sombra, 
vários chapéus de chuva coloridos. 

FORUM ESPOSENDENSE 
Prof. Maria Cândida Ferreira R. D'Areia 

A Direção do Forum Esposendense comunica o falecimento de da 
Prof.a D. Maria Cândia Ferreira D'Areia, irmã dos sócios fundadores 
desta Associação, António Ferreira Rodrigues Areia e José Gonçalo 
Ferreira Rodrigues Areia, e tia dos associados, José Alexandre Areia 
Basto, Luís Manuel Areia Basto e José Paulo Areia de Carvalho, e 

aproveita para, por este meio, apresentar à família enlutada sentidos 
cumprimentos de pesar. 

A Direção 



MIME Il 
FORUM MUSEU MARÍTIMO 
ESPOSENDENSE ESPOSENDE 

No passado dia 20 de julho, no Museu Marítimo de Esposende, o Forum Esposendense 
inaugurou o ciclo de eventos denominado "Conversas com Futuro", subordinado ao tema "A 
Tecnologia como motor de Desenvolvimento Social", estando presentes na mesa de honra 
dois convidados: Hêrnani Zão Oliveira e Sérgio Laranjeira. 

Hernáni Zão Oliveira é um esposendense licenciado em Biologia e Ciências da Comuni-
cação, pela Faculdade de Ciências e Faculdade de Letras da Universidade do Porto, com 
mestrado em Oncologia pelo ICBAS. Encontra-se, atualmente, a co-coordenar o LACLIS - 
Laboratório de Criação para a Literacia em Saúde da Universidade do Porto, no âmbito do 
seu doutoramento em Media Digitais. Paralelamente, desenvolve a sua segunda tese de mes-
trado em Educação para a Saúde. No início de 2018, foi selecionado para integrar a equipa 
europeia de jovens inovadores na área da saúde, promovido pelo consórcio EIT Health. É, 
desde 2014, fundador da BRIGHT, uma start-up orientada para o desenvolvimento de tecno-
logia para o aumento da adesão terapêutica. Os seus projetos na área do cancro da mama e 
oncologia pediátrica valeram-lhe o I Prémio de Empreendedorismo Social Diogo Vasconce-
los, o Prémio de Inovação Banco Santander e o Astellas Oncology C3 Prize. 

Sérgio Laranjeira é também um jovem de Esposende, licenciado em Computação Gráfica 
em Viana do Castelo, apaixonado pelo mundo da web. Teve a sua própria startup enquanto 
foi professor no Instituto Politécnico de Viana do Castelo. Depois de quase 6 anos, juntou-se 
à Farfetch, o que também serviu para ajudar aquela startup a tornar-se o primeiro Unicórnio 

Conversas com Futuro 

PUB 

em Portugal. Decorridos de 3 anos, mudou-se para Berlim, para integrar a maior empresa de 
Commerce na Europa, a Zelando, empresa alemã que é, atualmente, a única capaz de fazer 
concorrência à Amazon no mercado de venda de roupa online. Atualmente, está no Hub de 
Lisboa da Zelando, que abriu há 6 meses, e tem o objetivo de construir a nova plataforma da 
Zelando. 

No evento foram abordados temas quentes como o empreendedorismo e o seu impacto 
na nossa sociedade civil, a criação de startups, os novos paradigmas na gestão de recursos 
humanos, a tecnologia e a saúde e o e-commerce. O evento terminou com uma reflexão 
conjunta com o público presente, que se mostrou muito participativo, sobre como é que uma 
cidade como Esposende pode abraçar o espírito empreendedor e aproveitar as novas tecno-
logias para crescer. 

Este foi a primeira ação de um ciclo de eventos que o Forum Esposendense, como Asso-
ciação Cívica para o Progresso e Desenvolvimento do concelho de Esposende, irá promover 
durante o ano corrente, convidando todos os esposendenses, em particular, e os cidadãos, 
em geral, para debates abertos e com Futuro. 
O Forum Esposendense agradece a todos os presentes, em especial aos dois convidados 

que muito enriqueceram o debate com as suas experiências profissionais e ideias inovadoras. 
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Escola Profissional de Esposende 
FEIRA DO BRINCAR E DO BRINQUEDO 

BRINCAR, PORQUE SIM! 
A EPE, no âmbito do curso 

de Técnico de Apoio à Infância, 
esteve presente, pelo segundo 
ano, na Feira do Brincar e do 
Brinquedo, nos dias 7 e 8 de ju-
lho. Este ano apresentamos um 
conjunto de painéis que permi-
tem a reflexão sobre temas co-
mo a Convenção dos Direitos 
da Criança e alguns pensa-
mentos proferidos por figuras 
históricas na área da infância, 
como Froebel e Jean Piaget 
até especialistas da atualida-
de, como são Eduardo Sá e 
Carlos Neto. Exposto estive-
ram também, alguns trabalhos 
plásticos desenvolvidos pelos 
alunos do curso, ao longo do 
ano letivo e que remetem para 
o mundo mágico da infância. 
Ao longo dos dois dias, todos 
os visitantes puderam usufruir 
ainda, de um conjunto perma-
nente de oficinas que foram 
desde momentos de leitura e 
exploração de histórias infan-
tis, construção de barcos em 
origami e experimentação da 
flutuação na água, pinturas fa-
ciais e modelagem de balões e 
jogos tradicionais como o pião, 
o berlinde, o carrinho de rola-

mentos, o rapa, as motinhas, as latas, o jogo do saco, o dominó, entre outros. As dinâmicas 
apresentadas tinham como objetivo valorizar a simplicidade do brincar e o envolvimento interge-
racional que, pela adesão e reações dos participantes, alcançou os objetivos traçados — Brincar, 
porque sim! Enquanto escola e responsáveis pela formação de profissionais na área do apoio à 
infância, estamos convictos que trabalhar em prol do desenvolvimento integral da criança, atra-
vés do Brincar em que a criança atribui significados, comunica, compreende os outros, aprende 
a respeitar regras, inventa, constrói e sonha nos torna mais completos e convictos da nossa mis-
são enquanto educadores. Colaborámos no desenvolvimento salutar das crianças. Contribuímos 
para que sejam mais saudáveis e felizes! 

À DESCOBERTA DO PORTO 

No dia 10 de julho, a turma de Restauração do 1° ano-TR11 realizou uma visita de estudo 
ao Porto,- mais concretamente ao restaurante da Casa da Música e ao Museu "World of Disco-
veries". Na parte da manhã, acompanhada pelos professores Joaquim Lapeiro e Sílvia Pires, 
dirigiu-se à casa da Música, onde foi recebida pelo chefe de sala, Luís Rocha, também formador 
na EPE, que proporcionou uma visita guiada ao restaurante. Aí os alunos tiveram a oportunida-
de de visitar as salas e a zona de produção central e saber como funciona uma unidade desta 
dimensão. Na parte da tarde, já com a companhia da professora Susana Sousa, deslocou-se ao 
"World of Discoveries", que é um museu interativo e parque temático que reconstrói a fantástica 

odisseia dos navegadores portugueses. Foram recebidos por uma guia trajada, que foi mos-
trando e explicando o que estava exposto nas diferentes salas, nomeadamente a evolução das 
embarcações, os instrumentos de navegação utilizados; puderam explorar globos 4D e quadros 
interativos, onde se pode pesquisar sobre vários navegadores; perceber como era difícil a vida 
a bordo e entender como funcionava um estaleiro naval. Finalizou-se a visita com um "viagem" 
numa pequena embarcação, que levou o grupo por vários locais, como por exemplo, Timor, Chi-
na, Macau, Japão e Brasil. A turma ficou visivelmente satisfeita com esta visita, que permitiu a 
aquisição de novos conhecimentos fora do contexto de sala de aula. 

TESTEMUNHO 
TÉCNICO DE APOIO 
À INFÂNCIA 

FUTURO RISONHO 
E CHEIO 

DE SUCESSO! 
O Centro de Bem Estar So-

cial de Barqueiros recebeu 
duas alunas do 3.° ano do cur-
so Técnico de Apoio à Infância, 
da Escola Profissional de Es-
posende, durante várias sema-

nas. A Inês e a Gabriela durante o estágio mostraram-se muito participativas e cooperantes e 
demonstraram bastante disponibilidade. Revelaram ter aprendido em contexto de escola um 
conjunto de aspetos fundamentais para um bom trabalhador no séc. XXI: a organização, o bom 
relacionamento com as crianças, educadoras, chefias, bem como com os restantes funcionários, 
mostraram ser autónomas e responsáveis, tinham sentido de iniciativa e apresentavam pro-
postas de atividades onde na sua realização demonstravam ter conhecimento e que os sabiam 
aplicar. Durante o trabalho realizado nas salas pelas educadoras mostraram-se atentas e com 

interesse pelo mesmo e em adquirir novos conhecimentos. A Inês e a Gabriela fizeram um bom 
estágio, satisfez bastante a nossa instituição. Esperamos que tenham um futuro risonho e cheio 
de sucesso. 

CLUBE AR LIVRE EPE CAMINHA NO VALE DO NEIVA 
No dia 7 de julho, o Clube Ar Livre EPE promoveu a última atividade deste ano letivo tendo, 

desta vez, percorrido o "Trilho do Rio Neiva" nos concelhos de Barcelos e Viana do Castelo. 
Este percurso circular desenrolou-se ao longo das freguesias de Durrães, Carvoeiro, Balugães e 

Barroselas, permitindo aos participantes conhecerem alguns dos encantos paisagísticos do Vale 
do Neiva, em especial o rico património molinológico. Os participantes percorreram os 10 km 
de um percurso muito interessante, tendo a oportunidade de observar ao longo da caminhada 
inúmeras azenhas ribeirinhas que atestam como esta indústria tradicional de moagem e serração 
fora grande e próspera num passado não muito longínquo. Para além dos moinhos e de uma 
biodiversidade peculiar, foram também bastante apreciados os açudes do Neiva e consequentes 
quedas de água, as pontes românicas e medievais, as praias fluviais e as casas solarengas. Foi 
mais uma jornada de enriquecimento cultural, convívio e atividade física. Marcamos novo encon-
tro para o mês de setembro depois de retemperar as forças durante as férias. 
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Página das Escolas (XXIII) 
Embora os alunos já estejam em período de férias escolares, vamos publicar, neste número do jornal de Farol de Esposende, a XXIII edição da rubrica "Página das Escolas", com textos e 

notícias provenientes de escolas e agrupamentos de escolas do nosso concelho. Entretanto, devido à interrupção das atividades letivas, também nós vamos interromper, nos meses de agosto 
e setembro, a divulgação desta Página. No entanto, esperamos poder proporcionar aos leitores, nesses dois meses, a "Página de Artigos de Saúde", contando, para o efeito, com a colaboração 
de distintos médicos. Refira-se, mais uma vez, que estas rúbricas somente são possíveis mercê do prestimoso patrocínio das conceituadas empresas EDF EN e EÓLICA DAARADA, conhecidas 
no universo das energias renováveis e com sede administrativa em Esposende. 
Na presente data, 27 de julho de 2018, tornamos públicos textos e trabalhos produzidos por alunos da Escola Básica António Correia de Oliveira e da Escola Básica de Apúlia, ambas integradas 

no Agrupamento de Escolas António Correia de Oliveira, Esposende. 

Amigos de Verdade 
Os amigos de verdade são aqueles que nos acompanham nos piores momentos e nos 

melhores também. 
Os amigos de verdade estão sempre connosco; não lhes interessa a nossa roupa, se so-

mos populares ou não; o que interessa é se podemos contar com eles quando precisarmos. 
Eles podem-nos fazer um favor, mas não querem nada em troca, só amizade e fidelidade. 
As tecnologias têm vindo a afastar-nos da realidade e de conviver com as pessoas. Exis-

tem pessoas que só estão no telemóvel e não têm amigos, não têm o que realmente importa: 

amigos. 
Faz melhor darmos um passeio ao ar livre, conversar, divertirmo-nos com os amigos de 

verdade, pois com eles ao nosso lado sempre corre tudo melhor e mais facilmente. Às vezes, 
o que nos corre mal ou o que fazemos de estúpido não lhes interessa, só se podem rir, mas 
vão sempre gostar de nós. 
Em conclusão, nós precisamos de amigos de verdade, porque sem eles não somos nada. 

Joana Santos, 6° C 
Escola António Correia de Oliveira 

A*05 DE VER DE 
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Amigos 
Hoje vou falar de um tema do vosso interesse: "Será que as tecnologias nos afastam dos ami-

gos?" "O que é um verdadeiro amigo?" "Qual a sua importância?" 
Bem, na minha opinião, as tecnologias ajudam-nos, pois podemos falar com os amigos sem 

sair de casa, com todos os perigos que há. 
Por falar nesse tema, outra das perguntas é: "O que é um verdadeiro amigo?" Existem pessoas 

que pensam que isso não existe, mas não é verdade. 
Um verdadeiro amigo é aquele que se diferencia dos outros, que está lá 
quando precisamos, que se importa; é como um irmão. 
Mas qual a sua importância? Sabes que é aquela pessoa em que podes 
confiar, que não te trai e que não te troca, nem abandona. 
Um conselho: se têm um amigo com estas características não o abandonem; 
pelo contrário, deem-lhe valor. 
Em suma, não se agarrem muito às tecnologias e aproveitem para estar com 
os amigos que vos querem de verdade. 
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Leonor Ribeiro, 6° C 
Escola António Correia de Oliveira 

.6,7,7,4 • • 

4 

Trabalhos de poesia elaborados pelos alunos do 
6° ano, da Escola Básica de Apúlia, no âmbito da 

unidade programática "Texto poético" 

O meu cão 

Foi num dia triste 
Que te encontrei... 
Nem imaginas 
a alegria com que fiquei... 
Mas que tonto e fanfarrão é este cão! 
Saíste-me um grande brincalhão... 
Desde esse dia 
Por ti me apaixonei, 
Para sempre de ti cuidarei... 
Pois amor como o nosso 
Jamais sentirei. 

Bruna Machado, n° 5 6° H 

O meu cão 

Um amigo em qualquer altura... 
Comigo ele persiste 
Mesmo numa situação triste... 

Margarida Vendeiro, n° 14, 6° H 

O Tigre 

O tigre é um animal 
Dos bem perigosos! 
Seu olhar é tal 
Que nos deixa duvidosos... 
Quando precisa de comer 
Um bom petisco arranja 
Pois caçar boas gazeias 
Para ele é canja! 

Rodrigo Gonçalves, n° 15, 6° I 

D. Girafa 

Na casa da D. Girafa 
Comida já não havia, 
E foi ao supermercado 
Pois há muito que não ia. 
Quando lá chegou, 
Disseram-lhe algo que não sabia... 
É que era tão alta, 
Que na porta não cabia! 

Ana Sofia Vasco, n° 2 6° I 

Flamengo 

Flamingo cor-de-rosa 
Apoia-se num só pé 
Ao chão 
Cola-se como uma ventosa... 
Flamingo amoroso 
Grande e preguiçoso! 

Catarina Macedo, n° 3 6° I 

A Arara 

A arara é faladora 
E muito colorida. 
Gosta muito de brincar 
Com sua cauda comprida 

Clarisse Santos, n° 7 6° H 

Página patrocinada por: 

ON 

Primavera 

Em plena primavera 
As ovelhas vão pastar, 
Os coelhos saem das tocas, 
E eu... aproveito p'ra brincar! 

Margarida Vendeiro, n° 14, 6° H 

Beija-Flor 

Voa, voa 
Beija-flor 
De flor em flor... 
Voa, voa 
Beija-flor 
Sempre tão encantador... 
Trabalha noite e dia, 
Trabalha dia e noite. 
Voa, voa 
Beija-flor 
Que és tão trabalhador! 

Mariana Maia, n° 9 6° I 

Aquele rapaz 

Que rapaz tão sorridente! 
Poderá ser capaz 
De trazer ao mundo a Paz? 
De fazer um mundo diferente? 

Tomás Caridade, n° 20, 6° H 

O Mundo 

Este mundo dormente Deveria ser capaz 
De fazer a Paz 
E de se tornar diferente! 

Bruna Machado, n° 5 6° H 
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CAFÉ VERMELHINHO 
Há 30 anos a prestigiar Esposende 

Como é sabido, o desenvolvimento e o crescimento de uma terra não fica a dever-se ex-
clusivamente a iniciativas do poder político, pois o setor privado também conta muito para 
o progresso de uma freguesia, de uma vila ou de uma cidade, nomeadamente através de 
iniciativas com visto ao incremento de investimentos, conducentes à instalação de empresas 
ou negócios, donde resultem a criação de emprego, a prestação de serviços e a ocupação 
benéfica das populações. Neste contexto, vamos falar do Café Vermelhinho, situado na Ave-
nida Eng.° Arantes e Oliveira, também conhecida por Avenida Marginal, em Esposende, 
unidade similar ao serviço de restauração e café, bem conhecido dos esposendenses e de 
centenas e centenas de forasteiros que visitam ou trabalham na cidade ou no concelho e 
que, em Esposende, optam pelo Café Vermelhinho para aí serem bem servidos, consoante 
o que desejem tomar, ou para, no seu interior ou particularmente na ampla esplanada, en-
contrar-se com amigos e, confortavelmente sentados, Conversarem sobre o que for de seu 
interesse. 

Desde a sua instalação e consequente abertura ao público, o Café Vermelhinho existe em 
Esposende, em funcionamento, há 30 anos, e, nesse período de tempo, foi sujeito a várias 
obras de remodelação, assim como viveu alguns pequenos períodos de alguma instabilidade 
funcional, por diferentes motivos ou razões. No entanto, desde há 17 anos, sob a gerência de 

José Ferreira, este espaço tem vindo progressivamente a crescer e tornar-se cada vez mais 
acolhedor e, atualmente, encontramos o Café Vermelhinho num espaço comercial renovado, 
com realce para a sua beleza estética, elegância e prática de novos conceitos de saber ser-
vir, sendo mesmo, sem menosprezar a concorrência à qual desejamos igualmente sucesso, 
um espaço acolhedor e aprazível para encontros sociais e degustação dos deliciosos produ-
tos aí servidos. Atendendo à efeméride, e para sabermos e publicarmos um pouco mais da 
sua história, fizemos uma visita ao Café Vermelhinho e, aí, colocámos algumas questões ao 
atual sócio gerente, o senhor José Ferreira. 

Farol de Esposende — Embora não sendo gestor deste Café desde o dia da abertura, 
portanto há 30 anos, que sabe e pode narrar-nos que seja suporte histórico do Café 
Vermelhinho? 

José Ferreira — "O Vermelhinho caffé" nasceu "Café bar do rio", sendo batizado pelos 
clientes com o nome de Café Vermelhinho. Foi o Sr. Daniel zão que o abriu, sendo explorado 
a seguir pelo Sr. Martinho Carneiro, tendo depois uma serie de gerências até 2001, ano em 
que começamos a explorar o espaço comercial 

F.E. — O que programou a atual gerência, da qual é elemento, para celebrar os 30 
anos de existência desta emblemática casa comercial em Esposende? 

J.F. —Serão 3 ou 4 os eventos para assinalar a passagem dos 30 anos. O 1° evento é uma 
exposição retroativa ( 1988-2018) de algumas das primeiras páginas dos Jornais "Farol de 

Esposende" e "Jornal de Esposende". Um 2° evento foi programado para o dia 27 de julho, 
precisamente hoje, data da edição deste jornal, por nós considerado como sendo a festa de 
aniversário, com uma banda e um Dj, no qual temos a "Summer Pig Party" e um porco no 
espeto, com bastante animação, evento que vai já no quinto ano. Está também programado, 
para finais de outubro, princípios de novembro, após a interrupção do nosso serviço por 
motivo de férias do pessoal, um 3.° evento, que se traduzirá numa segundo exposição, em 
continuação da referida no 1.° evento. 

F.E. — No seu entender, a política levada a cabo pelo nosso Município, para o desen-
volvimento turístico e para atrair visitantes ao concelho de Esposende, tem dado re-
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sultados práticos, no global e, em particular, na esfera de ação do Café Vermelhinho? 
J.F. — Numa análise global parece-me que estamos no bom caminho. Contudo, acho que 

se deveria tentar criar um evento/festival de âmbito nacional ou mesmo Ibérico (sei que mui-
tas vezes os orçamentos são limitados), nem que, para isso, se tenha que reduzir ao número 
de eventos, ou seja, menos eventos, mas com mais qualidade e projeção. 

F.E. — Segundo o seu parecer, o que mais deve fazer a Câmara Municipal de Espo-
sende e/ou outras entidades locais, em parceria ou não, com vista ao crescimento da 
indústria hoteleira e similar, onde se inclui o "Vermelhinho", podendo daí resultar mais 
postos de trabalho e aumentar o desenvolvimento económico na área do município? 

J.F. — No que respeita a nossa atividade acho que está, mais que na hora, de se deixar as 
pessoas trabalharem, sem estarem sempre a criar pequenos problemas, nomeadamente as 
esplanadas. Sou a favor do pagamento de uma taxa de ocupação do espaço público, mas 
a Câmara deveria regulamentar, no sentido de se poder fechar as esplanadas (com normas 
de segurança e estéticas) e, assim, dar mais conforto não só a quem nos visita, mas também 
a quem cá habita o ano todo. A formação de futuros colaboradores é importante. As atuais 
entidades formadoras não estão a formar o número suficiente para as nossas necessidades. 

F.E. — Em jeito quase de conclusão, pode, querendo, deixar aqui e publicamente uma 
de mensagem a todos quantos frequentam o Café Vermelhinho e aos leitores deste 
jornal que, não o sendo ainda, poderão tornar-se clientes deste Café. 

J.F. — A quem nos visita, agradeço a preferência e prometemos dar sempre o nosso me-
lhor. Aos que não nos conhecem fica aqui o convite: temos uma esplanada com uma vista 
privilegiada sobre o estuário do rio cavado, com um serviço de excelência. Venham conhecer 
o Café Vermelhinho. 

F.E. — Pode ainda, e também querendo, registar apelos às entidades que bem enten-
da, para dinamizar programas de apoio ou de promoção de ações, desde que dentro 
das suas competências, conducentes à melhoria sempre progressiva da riqueza co-
mercial no concelho de Esposende. 

J.F. — Para além do Turismo, devemos criar condições para a fixação de Empresas e 
pessoas e assim combater 
a sazonalidade em Espo-
sende. Sei que não é um 
caminho fácil, contudo não 
nos podemos focar numa 
só atividade económica. 
Para além do Turismo, nas 
mais diversas vertentes, 
também são precisos os 
serviços e a Indústria. Só o 
desenvolvimento de todos 
os setores da vida econó-
mica e empresarial pode 
permitir um crescimento 
sólido dos Estabelecimen-
tos de Restauração, Cafés, 
Bares, etc. 
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Entrevista realizada por Duarte Neiva Ferreira 

Na nossa edição de 6 de julho corrente, 
publicámos a parte I da entrevista feita por 

Duarte Neiva ao encenador Jorge Alonso. 

Agora, na presente edição, divulgamos a 

parte II dessa entrevista. 
Duarte Neiva: Em Esposende tem de-

senvolvido um trabalho de fomento e 

crescimento da arte teatral qual é o balan-

ço dos últimos anos de trabalho e quais 

são para si as A maior virtude do progra-

ma na minha opinião é a criação de uma 
regularidade nas maiores virtuosidades 

do projecto que tem vindo a ser desen-

volvido? 

Jorge Alonso: Os últimos anos têm sido 
intensos e o balanço é bastante positivo. 

Fruto de uma conjugação de vontades e sa-

beres, penso que o Município de Esposende 

tem um programa inovador, dentro do pano-

rama nacional, de implementação do Teatro 

para o seu Concelho. Desde 2015, já foram 

realizadas 10 ações de formação, assim 
como a estreia de 10 espetáculos Teatrais, 

para além de 2 edições do FESTIAMA e 3 

edições do FESTITEATRO. A apresenta-

ção de espetáculos pelos grupos de Teatro 
Amador, visando também habituar o público 

a ver e a querer ver espectáculos de qualida-

de. Um público crítico será sempre o melhor 

público. E o Teatro é para o público. 

Duarte Neiva: Identifique dois momen-

tos chave que marcaram a evolução e a 
consolidação do programa CREARTE? 

Jorge Alonso: O primeiro momento de 

evolução aconteceu no final do primeiro ano 

do programa (Março 2016) com a apresen-

tação dos primeiros espectáculos. O outro 
momento foi no último FESTIAMA — Festival 

de Teatro Amador de Esposende, onde a 

afluência e o acolhimento do público supe-

rou todas as expectativas. A consolidação 

só existirá através da continuidade do pro-
grama. Uma palavra sobre o papel de Eva 

Fernandes que tem encenado comigo os 

espectáculos apresentados, ela é um ele-

mento imprescindível. 

Duarte Neiva: Considera que o facto de 

o teatro ser uma das vertentes da "Galai-

cofolia" contribui para este evento con-
tinue a se atractivo ano após ano para o 

público ou tornar-se ia demasiado repe-

titivo? 

Jorge Alonso: A Galaicofolia não é só 

o Teatro apresentado, mas o Teatro chama 

bastante público, em média temos sempre 

cerca de 400 pessoas a assistir a cada es-

pectáculo, falando em 4 apresentações por 

edição falamos em 1.600 pessoas. Não 

avalio a qualidade ou a pertinência da inicia-

tiva, pois estou directamente envolvido atra-

vés das várias encenações que eu e a Eva 

Fernandes temos realizado desde 2013. 

Todos os anos temos a preocupação de 

arranjar um novo texto, graças à excelente 

colaboração na escrita de Pedro Fernandes 

e visualmente também ser diferente em rela-

ção ao ano anterior, porém corremos sem-
pre o risco da repetição, mas penso que o 

público gosta de voltar e ver o que gostou. 

Tenho ouvido vários comentários do públi-

co que vê os espectáculos, e assinalo uma 
reportagem da SIC a um público anónimo, 

na qual o entrevistado disse que o teatro 

apresentado tinha uma qualidade superior 

ao apresentado em Santa Maria da Feira e 

em Silves, duas localidades que são uma 

referência neste tipo de eventos. Sei que o 

futuro passará pela inovação, há uma vonta-

de geral que seja feito à noite mas deve-se 
manter o modelo, dado que foi uma aposta 

ganha. 
Duarte Neiva: O Município prolongou 

o programa CREARTE até 2021, como 

perspectiva o futuro do programa? Con-

tinuidade do que tem vindo a ser feito, 

ou haverá espaço para novas iniciativas, 

tem alguma proposta de inovação? Que 
projectos e iniciativas gostaria ainda de 

implementar? 

Jorge Alonso: Tudo o que tem aconte-

cido só foi possível graças ao engenho e à 

vontade do Município em promover e apoiar 
esta iniciativa. De momento a continuidade 

por si só já é muito positiva e necessária mas 

não estamos fechados à inovação. Para que 
esta dinâmica crie raízes e se estabeleça é 

preciso continuidade e tempo, para os gru-

pos de Teatro Amador poderem criar dinâmi-
cas organizativas e artísticas, para que cada 

vez mais tenham uma 'voz própria'. A todos 

os atores e atrizes envolvidos só podemos 

estar reconhecidos pela forma como têm 

respondido a cada peça de forma empenha-

da e com qualidade artística. 

Uma iniciativa futura que já está a ser im-

plementada será a digressão de espectá-

culos, no Concelho e fora de portas. Para o 

futuro sonho com o aumento do número de 

público e do interesse para com a Arte Tea-

tral, e na existência de outras freguesias que 

queiram aderir ao programa. 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE ESPOSENDE 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se todos os sócios da Associação Desportiva de Esposende, para a 
Assembleia Geral Ordinária, a realizar na Casa da Juventude de Esposende, sita na 

Avenida Dr. Henrique Barros Lima nesta cidade de Esposende, no próximo dia 25 do 

mês de setembro de 2018 (terça-feira), com início marcado para as 21.00 horas. 

Esta Assembleia funcionará com a seguinte "Ordem de Trabalhos": 

- Leitura e votação da ata da Assembleia anterior; 

- Apresentação, análise e votação do Plano e Orçamento da Associação 

Desportiva de Esposende, para a época desportiva de 2018/2019; 

- Outros assuntos de interesse para a coletividade. 

Se, à hora marcada para o início da Assembleia Geral, não houver número de 

sócios suficientes esta funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde com qualquer número 

de sócios. 

Esposende, 16 de julho de 2018 

Jornal Farol de Esposende n° 599 de 27 de julho de 2018 
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E-mail: geral@aa-notaria.com  

CERTIFICO que, a fls. 14 e seguintes, do livro n.Q 146-A, de " Escrituras Diversas", deste 

Cartório, se encontra exarada com a data de 12 de julho corrente, uma escritura de 

JUSTIFICAÇÃO, na qual: 

MARIA DE FÁTIMA DE ABREU MATOS (NIF 187 389 373, titular do cartão de cidadão n.º 

097448656 ZY1, válido até 11/06/2020), solteira, maior, natural da freguesia de Belinho, 

concelho de Esposende, residente na Rua Padre Almeida, n.2 163 - B, em Belinho, na União 

das Freguesias de Belinho e Mar, concelho de Esposende, DECLAROU: 

Que é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, dos seguintes bens imóveis: N.2 

1 - Prédio RÚSTICO, composto por terreno de cultura de regadio e videiras em ramada, com 

a área de mil cento e-sessenta metros quadrados, situado no Sítio do Eirado, a confrontar 

do norte com Herdeiros de Ana Martins, do sul com José Sampaio Almeida, do nascente 

com José Losa Rodrigues Lima e do poente com caminho, não descrito na Conservatória do 

Registo Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 1927, daquela união 

de freguesias, o qual corresponde ao artigo 1031 rústico da extinta freguesia de Belinho, o 

qual por sua vez se encontrava omisso à antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT 

de €208,08 e o atribuído de DUZENTOS E DEZ EUROS. N. 2 - Prédio RÚSTICO, composto por 

terreno de cultura de regadio e videiras em ramada, com a área de dois mil trezentos e dez 

metros quadrados, situado no Sítio do Eirado, a confrontar do norte com Alfredo Fernandes 

Pereira Lima, do sul com Rosa Maria Abreu Matos e outro, do nascente com José Losa 

Rodrigues Lima e do poente com caminho, não descrito na Conservatória do Registo Predial 

de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 1929, daquela união de freguesias, o 

qual corresponde ao artigo 1032 rústico da extinta freguesia de Belinho, o qual por sua vez 

se encontrava omisso à antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT de € 352,90 e o 

atribuído de TREZENTOS E SESSENTA EUROS. N. 3 - Prédio RÚSTICO, composto por terreno 

de cultura de regadio, com a área de dois mil trezentos e dez metros quadrados, situado no 

Sítio de Sulago, a confrontar do norte com Carolina Almeida, do sul com Rego Foreiro, do 

nascente Com caminho e do poente com Celanus, não descrito na Conservatória do Registo 

Predial de Esposende, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 4124, daquela união de 

freguesias, o qual corresponde ao artigo 3109 rústico da extinta freguesia de Belinho, o qual 

por sua vez se encontrava omisso à antiga matriz rústica, com o valor patrimonial IMT de 

€172,39 e o atribuído de DUZENTOS EUROS. N. 4 - Oito de onze avos indivisos do prédio 

RÚSTICO, composto por cultura de regadio, situado no Sítio de A do Conde, descrito na 

Conservatória do Registo Predial de Esposende sob o número DOIS MIL SEISCENTOS E 

SETENTA E DOIS / BELINHO, aí registado quanto a três de onze avos indivisos, em comum e 

sem determinação de parte ou direito, a favor de Rosa Martins Matos, viúva e Manuel 

Miguel de Sá, casado com Sílvia Alves da Silva Sá, sob o regime da comunhão de adquiridos, 

pela apresentação mil seiscentos e quarenta, de vinte e seis de dezembro de dois mil e onze, 

omisso quanto ao direito que ora se pretende justificar, inscrito na respetiva matriz sob o 

artigo 3471, daquela união de freguesias, o qual corresponde ao artigo 2411 rústico da 

extinta freguesia de Belinho, com o valor patrimonial IMT correspondente àquele direito de 

€ 45,19 e o atribuído de CINQUENTA EUROS. 

Estes prédios foram por ela adquirido em dia que não sabe precisar, mas saber ter sido por 

volta do mês de janeiro do ano de mil novecentos e oitenta e quatro, por doação 

meramente verbal, nunca reduzida a escritura pública, por seus avós paternos, António de 

Matos e Ana Martins, casados sob o regime da comunhão geral de bens, residentes que 

foram na mencionada freguesia de Belinho. 

Não obstante não ter título formal de aquisição dos referidos imóveis, sempre esteve na 

detenção e fruição do mesmo, durante mais de vinte anos, detenção e fruição essas 

adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer oposição ou 

ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em 

contrariá-las, posse essa que exerceu de boa fé, pacífica, contínua e publicamente, pelo que 

invoca a USUCAPIÃO, como causa de aquisição do imóvel. 

Declarações confirmadas por três testemunhas. 

Está conforme o original, na parte transcrita e certificada. 

Esposende, 12 de julho de 2018 

A Notária 

(Andreia da Silva Amaral) 

Tribunal Judicial da Comarca de Braga 

Juizo de Competênda Genérica de Esposende—Juiz 2 
Palácio da Justiça - Av. Eng. Arantes de Oliveira 

4740-204 Esposende 

Telef: 253969310 Fax: 253081429 Mail: esoosende.iudicialPtribunais.org.pt 

Processo: 69/17.9T8EPs Justificação no Caso de Morte Presumida 
Referência: 158336910 
Data: 16-05-2018 

ANÚNCIO 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 4 (quatro) meses, contados da publicação do 
anúncio de que foi proferida sentença em 10-05-2018 a declarar a morte presumida de Idalina 

de Esteves de Oliveira, residente que foi em domicílio: 3214,1, Casanova, Buenos Aires, Madrid 

Argentina, reportando-a ao ano de 2003. 

Esposende, 16.05.2018 
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O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

(Alberto Francisco Barros Bermudes, Dr.) 

A Juiz de Direito, 

Mansa de Sousa Neves 



Na sequência da transmissão de Tarefas no Rotary Clube de Esposende 
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Conforme noticiámos na edição anterior, teve lugar, no passa-
do dia 3 do corrente mês, a cerimónia de transmissão de tarefas 
no Rotary Club de Esposende, tendo cessado, nesse dia, as fun-
ções de Presidente o companheiro rotário José Alberto Costa e 
Silva, passando a exercê-las, pelo período de um ano, o compa-
nheiro José de Faria Cardoso. No artigo que publicámos no nú-
mero de 6 de julho passado, demos conta dos pormenores que 
entendemos de mais relevantes sobre a cerimónia, tendo deixa-
do a informação aos leitores que, na oportunidade, voltaríamos a 
fazer reportagem acerca do acontecimento. Essa oportunidade 
surge agora e, assim, vamos referenciar mais alguns dados que, 
na altura, foram tornados públicos, bem como publicamos uma 
pequena entrevista que fizemos ao Past Presidente, Costa e Sil-
va, e ao novo Presidente, José de Faria Cardoso. 

Entretanto, depois de, na anterior edição, termos dado a co-
nhecer os nomes dos companheiros rotários que constituem, no 
ano 2018/2019, o Conselho Diretor, agora divulgamos os nomes 
dos restantes elementos do Rotary Clube de Esposende, que 

estão distribuídos em Comissões, nomeadamente de Adminis-
tração do Clube: Horádo Faria Lages, Jorge Manuel Dias Pe-
reira e Luís Gonzaga Coutinho de Almeida; de Desenvolvimento 
do Quadro Associativo: Miguel Pedro de Freitas Lopes, Manuel 
Mariz Neiva e Manuel Amaro Marques; de Imagem Pública: Má-

rio Fernandes; de Fundação Rotária: Agostinho Penteado Neiva; 
de Projetos Humanitários e Rotary Foundation: José Assunção 
Fonseca da Rocha e Almor António Miranda Costa; de Banco de 

Rodas: Manuel Passos Ferreira Vicente; Comissão Para Profis-
sões (C.P.P.): a Luso Francesa: José Alberto Lima Costa e Silva; 
a Luso Brasileira: António Cândido Losa Capitão; a Luso USA: 
José Reis Lima Barreto; e de Novas Gerações: Luís Gonzaga 
Coutinho de Almeida. Destaque ainda para o Quadro de Hon-
ra, constituído por três distintas senhoras: D. Maria Amélia de 
Lemos Jorge Penteado Neiva, D. Maria Dulce Marques Ferreira 
Lages e D. Maria do Carmo Almeida Guimarães. 
Conforme referimos acima, segue-se a entrevista feita aos 

dois Presidentes, começando pelo companheiro rotário Costa e 

Silva, Past Presidente. 
Farol de Esposende — Dr. José Alberto Costa e Silva, em 

jeito de balanço, o que se lhe oferece dizer sobre a atividade 
do Rotary Clube de Esposende, durante mais um ano em 

que presidiu aos destinos da Instituição? 
Costa e Silva — O Rotary Club de Esposende tem sempre 

em curso um conjunto de projetos de serviço à comunidade que 
cada presidente deve dar continuidade e melhorar. No ano rotá-

rio, que terminou em simultâneo com a 
sessação das minhas funções de Presi-
dente, destaco, de entre outras ações, 
o projeto das bolsas de estudo, com 
a atribuição de 12 bolsas de estudo a 
alunos universitários do nosso conce-
lho. A festa de Natal com as crianças, 
em regime de acolhimento da ASCRA, 
momento que voltou a ser um ponto al-
to do nosso ano rotário. Esta é sempre 

uma festa emotiva, de partilha e de companheirismo com uma 
família mais alargada. A 13.a noite de fados, organizada pelo 
nosso Companheiro José Rocha, foi mais uma vez um enor-
me sucesso, tendo sido recolhida uma quantia muito significa-
tiva para o combate ao flagelo da cegueira evitável. Este é um 
projeto que leva o nome de Esposende além-fronteiras e que 

prestigia o nosso clube em Rotary. 
Lembro que em Rotary é muito importante formar e distin-

guir líderes e este ano tivemos a oportunidade de distinguir 
mais uma líder de excelência do nosso concelho, o Sr. Dr. 

Juvenal Silva, distinto médico esposendense, especialista em 
genecologia e obstetrícia. Ainda no campo da formação e li-
derança, tivemos o prazer de aprender com as experiências 
e conhecimentos de ilustres Esposendenses e de convidados 
estrangeiros, no âmbito de parcerias estabelecidas com Clu-
bes Rotários de outros países. Estes e outros projetos em 
curso no clube fizeram que o ano rotário fosse um ano preen-
chido e em que o Clube saiu reforçado na sua componente de 
companheirismo e de serviço. 
A seguir ao presidente cessante, Farol de Esposende conver-

sou também com José Faria Cardoso, presidente empossado 
do Conselho Diretor para o ano 2018-2019, cuja curta entrevista 
transcrevemos. 

Farol de Esposende — Há quantos anos pertence José Fa-
ria à família Rotária e como se sente, na hora de assumir a 
presidência do Rotary Cube de Esposende? 

Quatro bibliotecas em praias 
de Esposende 

O Município de Esposende disponibiliza li-
vros, jornais e revistas aos veraneantes, atra-
vés de quatro bibliotecas de praia, instaladas, 
pelo 22.° ano consecutivo, em Marinhas, Es-
posende, Ofir e Apúlia. Este projeto pioneiro, 
à data, revela-se agora imprescindível para os 
veraneantes que não deixam a leitura entrar 
em férias, conforme revela a frequência média 

anual de 20 mil utilizadores. A programação 
anual da Biblioteca Municipal Manuel de Boa-
ventura contempla um importante capítulo para 
a promoção do livro e da leitura. Para chegar 
aos leitores em tempo de férias e para desper-
tar o gosto pela leitura, são criados estes qua-
tro pontos avançados de acesso à leitura. 

Entre 16 de julho e 3 de setembro, as biblio-
tecas instaladas nas praias de Cepães (Ma-
rinhas), Suave Mar (Esposende), Ofir (Fão) 

e Apúlia terão disponíveis livros de diversos 
géneros, jornais, revistas de informação, cultu-
ra, viagens, saúde e desporto, para leitura na 
esplanada ou requisição domiciliária. Os vera-
neantes têm igualmente à disposição diversas 
publicações do Município, podendo ainda con-
sultar informação turística sobre o concelho de 
Esposende. O projeto das Bibliotecas de Praia 

é totalmente suportado pelo Município de Es-
posende e conta, ao nível dos recursos huma-
nos, com a colaboração dos bolseiros, no âm-
bito do serviço cívico/comunitário que prestam 

ao abrigo da atribuição de Bolsas de Estudo a 
Estudantes do Ensino Superior. 
Abertas diariamente, das 10h00 às 13h00 e 

das 14h00 às 18h00, as bibliotecas funcionam 
em praias que se distinguem por ostentarem a 
Bandeira Azul. A esse galardão soma-se a dis-
tinção de praias acessíveis, Apúlia e Cepães, e 
ainda a distinção da Ramalha, Apúlia, Ofir-Fão, 
Cepães e de Rio de Moinhos pela reconheci-
da "Qualidade de Ouro" das suas águas, dos 
acessos, da vigilância e dos equipamentos. 
Assim, a disponibilização destes bens cultu-

rais pretende ser um complemento para que as 
férias dos esposendenses e de quem visita o 
concelho sejam verdadeiramente aprazíveis. 

Projeto AMAReMAR inaugurou 
No passado dia 25 do corrente mês, no âmbito do Projeto AMAReMAR — Arte e Comunida-

de, promovido pelo Município de Esposende, foi inaugurado um mural ilustrado, que passou 

a dar cor às paredes do Cantinho dos Pescadores, junto à lota de Esposende. A iniciativa 
contou com a presença da Vice-Presidente da Câmara Municipal, Alexandra Roeger, que 
assinalou o envolvimento da comunidade em torno deste tão importante projeto. 
Após um primeiro mural, inaugurado em 2017 e pintado numa das paredes junto ao Bairro 

da Central, também na cidade de Esposende, o projeto AMAReMAR lançou o repto à co-
munidade para a conceção de uma ilustração sob o mote "Esposende é mar e terra". Mar é 
sal, maré, viagem, sargaço, vento e alimento. Terra é firme, construção, pó, vida, matéria e 
tradição. Elementos retratados nesta ilustração, que reflete as vivências das gentes de Espo-
sende, conforme referiu a Vice-Presidente da Câmara Municipal, que participou no ato inau-
gural. Alexandra Roeger realçou a importância do envolvimento da comunidade no projeto 
AMAReMAR e deixou o convite à adesão de eventuais interessados. 
Sob a coordenação da ilustradora Joana de Rosa, participaram no projeto cerca de 75 

pessoas. Numa fase inicial, em contexto de Oficina, após um processo de partilha de ideias, 
foram concebidos pelos participantes inúmeros desenhos alusivos à temática, e, posterior-
mente, foi selecionada a base para a conceção do mural. O projeto AMAReMAR, iniciado em 
2016, visa promover a inclusão e desenvolvimento social através de práticas artísticas, tendo 
como premissa a importância da educação e da cultura na formação integral do indivíduo e 

José Faria — Entrei por convite para o Rotary, o clube da nos-
sa terra, há cerca de 05 anos, e aqui estabeleci conhecimento 
com várias pessoas que nunca tinha visto e com quem já muito 
aprendi, tendo ganho muitas e sólidas amizades, o Rotary é, de 
facto, uma rede de companheirismo, com dezenas de milhares 

de Clubes distribuídas por todo o mundo. 
F.E. - Na sua intervenção, elogiou o trabalho que todos os 

companheiros têm vindo a fazer, ano após ano, destacando, 
por ser oportuno, o bom desempenho do seu antecessor, 
José Alberto Costa e Silva. Entretanto, que objetivos preten-
de alcançar e que dinâmica de bem-fazer deseja concretizar, 
em prol dos mais desfavorecidos e necessitados das ações 

do Rotary Clube de Esposende? 
J.F. — O que disse do Past Presidente 

Costa e Silva não foi só simpatia, nem 
uma questão de circunstância. É a ver-
dade! Costa e Silva presidiu ao Clube 
durante mais um ano, com uma lideran-

ça correta. Decidiu o que tinha de deci-
dir, realizou o que programou e mante-

ve a unidade no clube. 
Quanto ao meu mandato, que agora 

inicio, propus, em traços gerais, que quero continuar o que 
foi começado pelos meus antecessores. O movimento ro-
tário tem objetivos locais, nacionais e internacionais, que o 
Rotary Clube de Esposende tem vindo a concretizar e assim 
continuaremos, certamente, objetivos que, para serem cum-
pridos, por vezes, exigem muito de nós. Enquanto primeiro 
responsável por este Clube e sempre em sintonia com os 
companheiros que comigo fazem uma equipa de excelência, 
pretendo que o Clube continue a crescer e a praticar o com-
panheirismo. Este lema é, para mim, o ponto basilar de todo 
o movimento. Quando ele funciona todos os outros objetivos 
são atingíveis. Entretanto, é com orgulho e satisfação que, 
em nome de todos os companheiros e em meu nome pessoal, 
informo a realização de uma palestra, com Sua Eminência o 
Cardeal D. António Marto, que terá lugar no próximo dia 31 de 
julho, pelas 20h30, no Hotel Suave Mar, em Esposende, facto 
que será o ponto alto da reunião ao jantar desse dia e uma 
honra para o Rotary Clube de Esposende. 

Município de Esposende oferece fichas 
e atividades aos alunos do 1.° Ciclo 

A Câmara Municipal de Esposende vai ofere-
cer, no ano letivo 2018/2019, os livros de fichas 
de atividades a todos os alunos do 1.° Ciclo do 
Ensino Básico do concelho. Num investimento 
estimado de aproximadamente 39 mil euros, 
a autarquia oferece as fichas de atividades de 
Língua Portuguesa, Matemática e Estudo do 
Meio. Após a decisão governamental que visa 
alargar a oferta dos manuais escolares ao 2.° 
ciclo, o Executivo Municipal aprovou, por una-

nimidade, a oferta das fichas de atividades aos 
alunos do 1.° ciclo de ensino básico. 
"O Município de Esposende tem assumido 

um inequívoco apoio à Educação. No âmbito 
da Ação Social Escolar, para além do cumpri-

mento das atribuições legais, a Câmara Muni-
cipal tem assegurado alguns apoios suplemen-
tares, no sentido de garantir alguma equidade 
social e igualdade de oportunidades de acesso 
e sucesso escolar a todos os alunos", esclare-
ceu a vereadora com o pelouro da Educação, 
Angélica Cruz. A ajuda camarária far-se-á pela 
entrega de um cheque-livro, com o qual as fa-
mílias poderão levantar os livros de fichas. A 
medida abrange todos os alunos do 1.° ciclo do 
Ensino Básico, independentemente do escalão 

de Abono de Família, uma vez que o Estado 
assumirá a oferta dos manuais escolares aos 
alunos dos 1.° e 2.° ciclos. 
A oferta dos manuais escolares foi imple-

mentada, no concelho de Esposende, no ano 
letivo 2014/2015. Porém, a medida foi alargan-

do o seu alcance, numa lógica de complemen-
taridade da oferta do Ministério da Educação. 

No ano letivo 2016/2017, o Município ofereceu 
os manuais aos alunos dos 2.°, 3.° e 4.° anos 

de escolaridade do 1.° Ciclo, tendo os manuais 
do 1.° ano sido oferecidos pelo Ministério da 
Educação; no ano letivo 2017/2018, o Muni-
cípio ofereceu os livros ao 2.° ciclo, visto que 
o Estado ofereceu os manuais ao 1.° ciclo; e, 

este ano, o Município de Esposende oferece 
os livros de fichas aos alunos do 1.° ciclo, uma 
vez que o Estado garante a oferta dos manuais 
escolares, quer ao 1.° quer ao 2.° ciclo. 

Trata-se de uma medida que tem um alcan-
ce que ultrapassa o âmbito social, na medida 
em que promove o desenvolvimento económi-

co do concelho, uma vez que a aquisição dos 
livros terá que ser feita, obrigatoriamente, nas 
empresas locais que se disponibilizaram para 
proceder à venda de manuais. 

mural ilustrado em Esposende 
do coletivo, como verdadeiros instrumentos de coesão social. Aberto a todas as idades, e de 
acesso gratuito, o projeto integra Oficinas de Teatro, Música (Percussão, Hip Hop e Produção 
Musical), Ilustração e Costura Criativa. Através do trabalho das diversas disciplinas artísticas, 
os públicos cruzam-se e contribuem para um projeto artístico comum, identitário, potenciando-

-se os fatores transformador e democratizador das artes. O projeto coloca em reflexão contí-
nua a cultura local, a história das gentes, a transformação social. "Amar e "Mar" remete para 

duas temáticas centrais e indissociáveis 
neste projeto: a ligação da comunidade ao 
mar, às vidas do mar, e respetivas vivên-
cias, histórias, afetos e sentimentos. 
O projeto AMAReMAR procura potén-

ciar o envolvimento da comunidade na 
exploração e (re)descoberta da cultura 
local, envolvendo-a em todas as fases 
do projeto, seja pelo seu papel crucial ao 
nível da recolha da sua história, vivências 
e costumes, quer como participantes nas 
várias oficinas artísticas e, inevitavelmen-
te, enquanto espectadores. 



Futebol 
Apresentação da equipa sénior da ADE 

para a época desportiva 2018/2019 
No passado dia 21 do corrente mês, 

teve lugar, no Estádio Padre Sá Pereira, 
em Esposende, a apresentação à co-
municação social da Equipa Sénior e da 
Equipa Técnica da Associação Desporti-
va de Esposende, para a época despor-
tiva 2018/2019. Na cerimónia, estiveram 
presentes a generalidade dos membros 
da Direção, liderada pelo esposendense 
Eng.° Manuel Pereira, vendo-se na banca-
da e na lateral poente do retângulo de jo-
go alguns adeptos da ADE. Numa próxima 
edição tornaremos pública uma entrevista 
que nos foi concedida pelo Presidente da 
Direção. 

Entretanto, o campeonato do escalão 
Pró Nacional, da A.F. de Braga, no qual 
participará a formação sénior da ADE, 
terá início no dia 19 do próximo mês de 
agosto, por coincidência o Dia da Cidade, 
sendo este ano, neste dia, celebradas as 
Bodas de Prata da Cidade de Esposende, 
portanto, a 1.a jornada coincidirá com um 
dia festiva no concelho de Esposende, em 
particular na sede do Município. 
Segundo o Presidente da Direção, em 

informação prestada ao nosso colega Nu-
no Cerqueira, "o orçamento do ADE, para 
a equipa sénior, ronda os 50 a 60 mil eu-
ros, pouco menos de metade do orçamen-
to total do clube, o mais eclético do conce-
lho de Esposende com modalidades como 
o basquetebol, voleibol, trail e capoeira. E 
"até dezembro ainda vamos ter mais uma 

modalidade, para já está a ser trabalho 
esse projeto», referiu Manuel Pereira. 
No dia da apresentação o plantei sénior, 

que ainda pode ser reforçado, era com-
posto por 20 elementos, a saber: 

Guarda redes - Edu (ADE), Fábio (ex-
-Forjães) e Nuno Conceição (ex-Junior 
ADE). 
Defesas - João Carlos (ADE), Didi 

(ADE), Bruno Santos (ex-Marinhas), An-
dré Figueiredo (ex-Juniores da ADE), 
Serra (ADE), Merrelho (ex-Neves) e Tony 
Andrade (ex-Vila Meã). 

Médios - Carlão (ADE), Dioguinho 
(ADE), Guilherme (ADE), Jerónimo (ex-

-Marinhas), Luka (ex-Marinhas). 
Avançados - Vassalo (ADE), João An-

dré Rato (ADE), Abílio (ex-Marinhas), Re-
ko (ex-Prado) e Alenichev (ex-Marinn). 
A equipa técnica é liderada pelo trei-

nador principal, Aníbal Ferreira, pelo trei-
nador adjunto, Vitor Magalhães, e pelo 

treinador de guarda redes, Raúl Vieira. A 
coordenar toda a estrutura da equipa de 
futebol sénior está o Diretor Desportivo, 
o eterno e categorizado capitão Pedro 
Maciel, que pendurou as botas e assume 
agora lugar na organização do Clube. 

Após a realização do sorteio, a 1.a jor-
nada ditou para a ADE o seguinte jogo, a 

realizar no Estádio Padre Sá Pereira, no 
dia 19 de agosto: 
ADE - Prado 

Jogos de preparação: 
28 de julho ( 15h00) - ADE - Varzim B 
1 de agosto (20h00) - Prado - ADE 
4 de agosto - Gil Vicente (Juniores A) 

-ADE 
8 de agosto - ADE - Valenciano 

11 de agosto (APRESENTAÇÃO) - ADE 
- Cerveira 

15 de agosto - Vianense - ADE 

Esposende Cup foi um verdadeiro 
sucesso a todos os níveis 

Cerimónia da entrega de prémios teve lugar no do dia 1 de 
julho, no estádio Padre Avelino Peres Filipe, nas Marinhas 

Entre 28 de junho passado e 1 de julho 
corrente, Esposende acolheu o IV Torneio 
Internacional de Futebol Infantil - Esposen-
deCup, organização conjunta do Município 
de Esposende e da empresa CA Tourism & 
Events. Tendo como embaixadores da com-
petição os ex-futebolistas Vitor Baía, Nuno 
Capucho e Paulo Noga. 

o)) Foto: Novo Fangueiro: (Equipa de Benjamins 
do CF Fão Dragon Force, medalha de prata no 
seu escalão) 

o))) (Equipa de Iniciados da ADE, medalha de 
prata no seu escalão) 

Esta edição do Esposende Cup, que movi-

mentou, durante quatro dias, o concelho de 
Esposende, em particular hotéis, restauran-
tes, similares e outro comércio local, contou 
com a participação de 100 equipas, represen-
tando 54 clubes/academias, num total de cer-
ca de 2000 atletas, dos escalões de Traqui-
nas, Benjamins, Infantis e Iniciados, oriundos 
de cinco países: Portugal, Espanha, Inglater-
ra, França e Emirados Árabes Unidos. 

Os que ainda estiverem interessados em 
aceder a informações sobre o Torneio, no-
meadamente para saberem os resultados 

dos jogos e classificações obtidos, podem 
consultar o link da área pública: https://espo-
sendecup.softingal.pt/Results. 

Principais classificações, designadamente 
dos vencedores do Torneio, em cada esca-
lão, e das equipas dos clubes/associações 
do concelho de Esposende que participaram 
nesta edição do Esposende Cup, destacan-
do-se, em particular, as duas medalhas de 
prata alcançadas pelas equipas do CF Fão 

Dragon Force, no escalão de Benjamins, e 
da AD Esposende, no escalão de Iniciados, 
sendo que todas as equipas e a organização 
merecem parabéns. 

Classificações Finais 

Traquinas 
1.° - FC do Porto; 4.° - "O Fintas"; 5.° - FC 

Marinhas; 7.° - AD Esposende; 9.° - CF Fão 

Dragon Force; 10.° - Forjães SC; 13.° - GD 
Apúlia; 14.° - UD Vila Chã; 19.° - Gandra FC; 

20.° - CSJ Belinho 

Benjamins 

1.° - E. Academia Sporting Barcelos; 2.° - 
CF Fão Dragon Force; 4.° - FC Marinhas; 6.° 
- "O Fintas"; 7.° - UD Vila Chã; 10.° - GD Apú-
lia; 12.° - Gandra FC; 16.° - AD Esposende; 

21.° - CSJ Belinho; 22.° - Forjães SC 

Infantis 
1.° - Anadia FC; 10.° - AD Esposende; 12.° 

- Gandra FC; 13.° - "O Fintas"; 14.° - Forjães 
SC; 16.° - CF Fão Dragon Force; 21.° - FC 
Marinhas; 24.° - CSJ Belinho 

Iniciados 

1.° - Celta de Vigo; 2.° - AD Esposende; 6.° 
- FC Marinhas; 8.° - "O Fintas"; 12.° -Gandra 
FC; 22.° - GD Apúlia; 23.° - Forjães SC 

Motociclismo Enduro CUP 125cc 
Mateus Cepa é Bicampeão Nacional 

Mateus Cepa voltou a sagrar-se cam-
peão nacional de motociclismo Enduro Cup 
125cc, em Valpaços, repetindo o feito histó-
rico do ano transato. As últimas provas do 
campeonato nacional decorreram no fim de 
semana de 14 e 15 do corrente mês, consti-
tuídas por três provas especiais, disputadas 
sob temperaturas muito elevadas. 

Registe-se que o jovem piloto esposen-

dense partiu para a derradeira etapa com 
apenas três pontos de vantagem, o que o 
impedia de qualquer falha, obrigando o seu 
mais direto concorrente a assumir as des-
pesas da corrida, o que veio a acontecer, 
atitude que levou Mateus Cepa ao primeiro 
lugar absoluto. Recorda-se que Mateus Ce-
pa subiu ao pódio em todas as provas pon-
tuáveis, tendo ganho três corridas. 

Após a conquista do título nacional, o pi-
loto de Esposende declarou: "Não consigo 
descrever a minha alegria. Consegui atingir 

os meus objetivos pois, além de revalidar o 
título nacional na classe 125cc, passo a ser 

o novo campeão nacional de Enduro Cup 

de forma absoluta, em todas as cilindradas 
em competição nesta classe." E continuou: 
"quero dedicar este título a muita gente, no-
meadamente, aos patrocinadores e à minha 

família, principalmente, aos meus pais. Mas 
queria dedicar especialmente a vitória desta 
época ao meu avô Delfim, que já não está 
connosco, mas que me acompanha sempre 
que eu coloco o meu capacete, e à minha 
avó Glória, que está no hospital onde ficou 
muitas vezes sozinha para os meus pais me 
acompanharem de norte a sul do país". 

Sampaio Azevedo 

Andebol Feminino 
Juventude de Mar vence Torneio em Itália 

A equipa de andebol feminino do Cen-
tro Social da Juventude de Mar, de sub 18, 

venceu o prestigiado Torneio Internacional 
Interamnia Word Cup, que se realizou entre 
5 e 11 de julho, em Abruzzo, Teramo, Itália. 
A equipa esposendense conseguiu mais um 
feito que vem engrandecer o seu longo his-
torial na modalidade, ao vencer a 46a edição 

do Interamnia Word Cup, derrotando, na final, 
a equipa polaca do UKS Pantery, por um ex-
pressivo 24-14. Para disputar a final, as me-
ninas da Juve Mar derrotaram na meia final 
a formação russa do Saint Petersburgh HC. 

Para o técnico Paulo Martins a participa-
ção da equipa de Esposende constituiu um 
"verdadeiro cartaz promocional da modali-

dade dado o enorme prestígio do torneio. A 
conquista deste torneio constituiu um orgulho 
para a equipa e para as atletas que estão de 
parabéns pelo excelente trabalho promocio-
nal da modalidade". 
O presidente do Centro Social da Juventu-

Badminton 

de de Mar, Fernando Cepa, considerou que a 
equipa de Mar "prestigiou a freguesia, o con-
celho, a região e o próprio país" e enalteceu 
a "atitude fantástica das atletas" que conse-
guiram um feito que "engrandece a história 
do clube de Esposende". E concluiu: "valeu a 
pena o esforço dos que se empenharam nes-
ta atividade que foi um prémio para as atletas 
e um sonho vivido todos os que acreditaram 
no projeto." 
O Torneio Interamnia World Cup vai na 

46a edição, pois nasceu em 1973. Ao longo 

destes anos apenas mais duas equipas por-
tuguesas venceram o torneio, a saber, a AC 
Sismaria, em sub-18 masculinos, em 2010, e 
a CMM Imaculada, em sub 14 femininos, em 
2007. 

Resultados 
UKS Pantery, 15 - Juve Mar, 13 
Phoenix Libreville, 09 - Juve Mar, 21 
Virum Sorgenfri, 13 - Juve Mar, 22 
Saint Petersburg H. C., 13 - Juve Mar, 11 
Pays Riolais H., 19 - Juve Mar, 32 
Lanester H., 16 - Juve Mar, 22 
Juve Mar, 31 - NHC Teramo, 04 
HS Hascovo, 14 - Juve Mar, 20 
Chenois Geneve, 12 - Juve Mar, 19 
Fiorentina H., 09 - Juve Mar, 16 

Sampaio Azevedo 

Marta Maranhão e Rodrigo Maciel Vice Campeões 
Nacionais de Iniciados 

Os atletas Marta Maranhão e Rodrigo Maciel, da Escola António Correia de Oliveira, Esposende, 
sagraram-se Vice Campeões Nacionais de Badminton, no escalão de Iniciados, após a realização 
das provas nacionais, que contaram com as 16 melhores equipas de todo o país, e que se realiza-
ram nos dias 28, 29 e 30 de junho e 1 de julho, na cidade de Braga. 

Marta Maranhão e Rodrigo Maciel, após terem sido campeões distritais de Braga, em maio pas-

sado, e de conseguirem a proeza de se sagrarem campeões regionais da Zona Norte, nomeada-
mente, de Singular Senhora, Singular Homem e Par Misto, continuaram a dar cartas na modalidade 
de Badminton, agora com a conquista de uma honrosa Medalha de Prata, no campeonato nacional 
da modalidade, só tendo sido vencidos, na final, pela representação do Algarve. Refira-se que esta 

dupla foi a primeira vez que participou num campeonato nacional, que, sendo de Iniciados, teve em 
Marta Maranhão uma valiosa atleta ainda do escalão de Infantis. 

Para a treinadora Nathalie Gonçalves "a conquista dos títulos referidos e a distinção de Vice 
Campeões Nacionais demonstra o trabalho de qualidade que os atletas têm vindo a desenvolver, 
sendo um feito muito importante e um orgulho enorme para os atletas, para a escola, para a região 
Norte e, em particular, para mim, enquanto treinadora. Em síntese, o esforço destes atletas foi re-
compensado", conclui a técnica. 

Campeonato Regional Norte de Atrelagem 
e Combinado de Maratonas 

Integrados no XII Feira do Cavalo de Ponte de Lima, que decorreu nos últimos dias de junho e no dia 
1 de julho, e no Torneio de Oliveira de Azemeis, que teve lugar nos passados dias 14 e 15 do corrente 

mês, realizaram-se provas para o Campeonato Regional Norte de Atrelagem e para o Combinado 
de Maratonas, escalão de juvenis, competições nas quais participa o jovem esposendense Bernardo 
Vilarinho Losa e o seu par Patrícia Figueiredo, da lntersped Team, na classe de Pónei Singular. Em 

Ponte de Lima O Bernardo foi o 1.° classificado, nas duas classes, enquanto em Oliveira de Azemeis, 
o Bernardo foi 1.° em Combinado de Maratonas, sendo 2.° classificado Vasco Ribeiro, de Oliveira de 

Azeméis, e 2.° no Concurso Regional de Atrelagem, competição que foi ganha por Vasco Ribeiro. 
Após estas provas, Bernardo Losa e Patrícia Figueiredo lideram o ranking destas classes. 
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construção de uma embarcação com recursos a técnicas de modelismo 

por António Eduardo Martins Palmeira 

participações gratuitas limitadas a 10 participantes 
inscrições até 30 de julho no Museu Marítimo de Esposende 
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